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Caixa do Correio n. 85 
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A ASSOCIAÇÃO 


O homem ignorante não pode 
ser livre nem independente, não 
pode chegar a ser livre na sua es- 
fera social, se antes nio se fez 
independente, se não obteve meios 
de vida propria. O homem rico e 
ignorante só pode ser o verdugo 
avaro e estupido ou a vitima e 
joguete dos similhantes. O ho- 
mem livre que se veja obrigado a 
vender a sua independencia por 
um pedaço de pão para aplacar a 
necessidade do seu estômago, não 
passa dum soberano em caricatu- 
ra, escarnecido pela sociedade pre- 
sente. O homem instruido, livre 
e independente é o ser humano 
perfeito, dono de si proprio e da 


natureza. 
Fodos os tiranos da terra pu- 


zeram obstaculos à instrução, afim 
de que a ela pudessem chegar o 
menor número de homens, e es- 
tes dos mais privilejiados, ficando 
os outros sumidos na ignorancia 
e na pobreza, espostos assim de 
corpo e alma á esploração e à es- 
cravidão. Os tiranos da Igreja fa- 
zem-se ricos, enaltecendo a pobre- 
za, apresentando nos a toda a ho- 
ra e em todos os terrenos o seu 
divino mestre como o primeiro 
pobre, recomendando aos cristãos 
a paciencia, a humildade neste 
mundo. como merecimentos para 
alcançar o outro prometido aonde 
os hipócritas não esperam ir sem 
dúvida. Os tiranos de espada, sem- 
pre soberbos e ociosos, impõem a 
seus servos a obrigação de tra- 
balhar e morrer por eles com 
submissão e respeito. 

O homem pobre e ignorante, 
servil e envilecido, trabalhava e 
sofria nesta vida com a esperança 


- de recompença do seu martirio no 


paraizo. Desta enfermidade que 
se fez crónica nos nossos antepas- 
sados não nos achamos isentos 
ainda, e embora a ciencia moder- 
na nos tenha dado calmantes que 
minoraram .as acerbas dores anti-s 
gas, o remedio não tem sido su- 
ficientemente aplicado para curar 
o mal de que padece o proletaria- 
do. E' indispensavel atacar a doen- 
ça na sua orijem, até que o cor- 
po fique rejenerado e robusto. 
Temos o remedio: resta-nos 
aproveita-lo com intelijencia e 
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A liberdade perene é uma conquista permanente. 





constancia. As liberdades de as- 
sociação, de ensino e de trabalho, 
conquistas sempre restrinjidas e 
inobservadas pelos governos. guar- 
demo-las e alarguemo-las com o 
nosso esforço constante como um 
novo Jordão, cujas aguas hão de 
limpar o corpo social da velha le- 
pra que o consome. Apraveitem 
as massas desherdadas essas cor- 
rentes saudaveis, com conheci- 
mento da sua virtude ; isto é, co- 
mecem por analizar a organiza- 
ção das corporações profissionais. 
sem mandões politicos e parla- 
mentares, e vejam os resultados 
da análise e os ensinamentos da 
esperiencia. Em estilo metafórico : 
Vêdes o grão de areia que solto 
e disperso, jira a mercê do vento 
ou do infimo insecto que o ar 
rasta como dominador? Pois jun- 
tai a esse grão de areia outro, e 
centenas doutros, e milhões dou- 
tros e tereis uma montanha ina- 
cessivel, perante a qual o mais 
formidavel gigante parece um im- 
perceptivel pigmeu. ; 

Tal é a lei natural. Debi! no 
átomo, forte e rejenerador no con- 
junto. Tal é o homem: inerte, 
pobre e ignorante na soledade ; 
activo, forte, criador, sabio e rico 
como cooperador da sociedade. 
Unamo-nos, prestemo-nos recipro- 
camente o que temos e valemos ; 
virá um dia em que a associação 
baseada nos principios do comu- 
nismo anárquico chegará a ser 
forte e rica. Que a união é força, 
é já um acsioma generalizado ; a 
união. é a emancipação, a riqueza, 
a felicidade do proletariado; e 
convençam-se os politicos e seus 
adeptos de que não ha partido po- 
litico que nos salve do caos social, 
desta carcomida e putrefata socie- 
dade de privilejios e parasitas. 
Unamo-nos contra a prevenção dos 
governos que têm sempre diante 
dos olhos os nossos ideais de 
emancipação. Comprehendam to- 
dos os que c vam e fecundam a 
terra, levantam palacios, tecem as 
sedas, fundem o ferro, lapidam o 
diamante, ezecutam as maravilhas 
da técnica todos, emfim, os que 
produzem a riqueza, a comodida- 
de e a beleza do mundo, vivendo 
na privação e na miseria; com- 
prehendam todos que pela união 
caminham para a Revolução So- 
cial, que a todos dará os meios 
de produzir e de viver. 
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Se o nosso mal-estar reside na 
desunião, na dispersão, no isola- 


“mento em que vivemos, necessa- 
“Tio se torna que, afistando-nos 


completamente dos sugadores de 
oficio, combatendo as suns insti- 
tuições, nos aprossimemos da re- 
jeneração social, fundando as as- 
sociações de produtores livres e 
intelijentes, ec á similhança do 
grão de areia combatido pelo ven- 
to ou arrastado pelo insecto faça- 
mos a montanha inacessivel, onde 
edificaremos a redenção do prole- 
tariado com os grandes principios 
do comunismo anárquico. 
João Barista Peas. 


Um «lock-out» € 


suas consequencias 


Os operarios tecelões do Rio de 
Janeiro são, sem duvida, os que mais 
sentem sobre si a ferrea opressão do 
patronato e do governo, aliados para 
esmagar as tentativas de reivindica- 
ção proletaria em todas as suas ma- 
nifestações, pacificas ou violentas. 

A classe dos tecelões vive numa 
sobrescitação constante, reprimindo 
odios justificados e abafando esplosões 
de indignação, provocadas diariamen- 
te pela prepotencia dos patrões e seus 
lacaios, apoiados incondicionalmente 
pelo governo, que ao menor indício 
de ajitação por parte dos operarios 
põe à sma disposição a polícia, com 
ordens espressas de defender o capi- 
tal, custe o que custar e na certeza 
da impunidade dos seus actos. 

Para reprimir o espirito de revol- 
ta latente entre o operariado das fa- 
bricas de tecidos, os patrões tem ape- 
lado para meios estremos, converten- 
do cada fabrica num verdadeiro er- 
gastulo. A tirania mais revoltante, os 
mais inhumanos actos são postos em 
pratica para vexar e acobardar os 
trabalhadores em fabricas de tecidos, 
cujo maior continjente é composte de 
mulheres e crianças. 

E' inaudito o que desses antros de 
esploracão se conta. Horarios prolon- 
gados, um trabalho exhaustivo e em 
más condições, maus tratos ás mu- 
lheres, que ás vezes tombam este- 
nuadas pela fadiga e ainda são vili- 
pendiadas pelos despreziveis lacaios 
do capital, saidos do elemento ope- 
rario e esplorados eles tambem; crian- 
ças golpeadas, trabalhadores dignos 
insultados e espesinhados a todas as 
horas do dia... 

E isto tudo com a cumplicidade 
do governo, que tudo vê e cala e 
que apezar de ter leis coercitivas 
para certos abusos nem sequer pen- 
sa em fazel-as respeitar, e da im- 
prensa que não se atreve a revelar 
ao publico as monstrnosidades que 
transpiram dos muros dos ergastulos 
industriaes. 
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A guerra do patronato contra os 
operarios é tão encarniçada que gran- 
de numero de companheiros tecelões 
viram-se obrigados a mudar de ofi- 
cio ou afastar-se daqui para o inte- 
rior ou estados, e lá viver no silen- 
cio, sem ter a satisfação de manifes- 
tar as suas ideias, em constante so- 
bresalto, sempre na espectativa de 
serem enxotados ao deixar transpi- 
rar o menor indício da sua maneira 
de pensar... Vivem anulados, per- 
didos para a luta pela reivindicação 
dos seus ideais, que são a sua maior 
aspiração, o unico fim da sua vida... 

Por isso quando não podem resis- 
tir mais, quando são forçados a lan- 
gar-se à Inta devido às continuas e 
irritantes provocações do patronato, 
são levados ao desespero porque sa- 
bem que a sua é questão de vida ou 
de morte. Têm a conciencia de que 
o resultado será para eles a prisão 
ou o desemprego, porque eziste um 
pacto entre patrões pelo qual estão 
obrigados a não dar trabalho a ne- 
nhum operario posto no Indes e tido 
como subversivo- 

Assim todos os movimentos de te- 
celões não podem deixar de ter ma- 
nifestações violentas e consequencias 
trájicas. Quem inicia as violencias, 
como de resto sempre acontece, é à 
policia, limitando-se os operários a 
reajir, e bem fracamente por certo. 


Vem estas considerações a propo- 
sito do lock-out declarado pelos pa- 
trões da fabrica de tecidos Confian- 
ça, que degenerou em greve provo- 
cada por um infame plano posto em 
pratica pela directoria da fábrica de 
acordo com um delegado de polícia. 

Ha algum tempo que a classe dos 
tecelões trabalha e ajita-se no sentido 
de organizar-se para a lInta contra 
o patronato, Foi reorganisado q seu 
sindicato e creadas algumas sucar- 
saes pelos suburbios da capital. A su- 
cursal mais forte e o maior continjente 
do sindicato estava na fabrica Con- 
fiança, de Vila Izabel. Isto trazia in- 
quietos e alarmados aos patrões que 
ha tempos cojitavam sobre os meios 
de derrocar o baluarte proletario que 
tão perto deles se levantava, forte e 
ameaçador. 

A última greve da fabrica Cruzeiro, 
do Andarahy, onde os operarios pu- 
zeram em prática a sabotajem e fe- 
riram gravemente um mestre defensor 
do capital, decidiu os donos da fa- 
brica de tecidos Confiança a pôr em 
ezecução os seus planos. Porém como 
sabiam que na sua fabrica estava o 
elemento consciente e mais activo do 
sindicato, trataram de provocar um 
movimento que lhes fornecesse moti- 
vos para desfazer se desse elemento 
e destruir a organização. 

Então os vexames e injustiças au- 
mentaram e as insolencias e abusos 
do mestre Felipe de Moraes, o ins- 
trumento dos patrões, tornaram-se in- 
toleraveis. Em diversas reuniões rea- 
lizadas pelo pessoal da fábrica na séde 
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do sindicato, foi resolvido fazer um 
pedido à directoria reclamando con- 
tra os maus tratos do mestre Felipe 
e ezijindo a sua demissão. A direc- 
toria marcou um prazo para 'a res- 
posta, no intuito de ganhar tempo e 
pôr em prática as suas malignas in- 
tenções. Houve conciliabulos entre o 
delegado do districto, bacharel Eula- 
lio Monteiro, e a directoria e foi ela- 
borado o infame plano. Um forte con- 
tinjente de policia foi introduzido na 
fábrica e a comissão dos operarios foi 
chamada ao escriptorio para receber 
a resposta no meio dum aparato de 
força irritante e provocador. Parece 
que no plano entrava a prisão da co- 
missão mas os operarios que suspei- 
taram disso, não quizeram retirar-se 
da fabrica sem serem acompanhados 
por ela depois de recebida a resposta 
da directoria, que não acedeu ás re- 
clamações. No dia seguinto apareceu 
um aviso da directoria fechando a 
fabrica por tempo indeterminado. Era 
lock-owt declarado no intuito de ame- 
drontar os operarios. Mas estes não 
desanimaram. Aussiliados activamen- 
te pela Federação Operaria, . publica- 
ram manifestos e convocaram reuniões 
diariamente, mantendo assim o mo- 
vimento em continua ajitação. 

Mas a polícia entrou em ação, pren- 
deu os que mais se distinguiam pela 
sua actividade e clausurou a séde da 
sucursal do sindicato em Vila Isabel, 
que foi transformada numa praça de 
guerra. Os operarios eram presos, in- 
sultados e ameaçados simplesmente 
por andarem pelas imediações da fá- 
brica, onde moram na sua maioria. 
E como as mulheres mostrassem tanta 
actividade e entusiasmo como os ho- 
mens, tambem foram metidas no xa- 
drez e maltratadas pelos mantenedo- 
res da ordem... 

A Feileração Operaria. por inter- 
medio do dr. Caio Monteiro de Bar- 
ros. um moço intelijente e de boa 
vontade que prestou os seus serviços 
gratuita e desinteressadamente, con- 
seguiu arrancar os presos das gar- 
ras da policia. 

No entanto a directoria poz em 
pratica todos os meios de que dispu- 
nha, no firme propósito de esmagar 
a greve, e com o aussilio da força 
policial conseguiu, por meio de amea- 
ças e coações que alguns dentre 
os mais fracos e inconscientes vol- 
tassem ao trabalho, Começou então 
a reinar o desanimo entre os opera- 
rios e no dia seguinte muitos volta- 
ram ao trabalho ficando fora grande 
numero de despedidos e outros que 
não quizeram voltar. 

Estava, pois, terminada a greve 
com a derrota dos operarios. 

A policia, porém, não só não se 
retirou da fábrica e suas imediações 
mas continuou a cometer toda sorte 
de tropelias e arbitrariedades contra 
os operarios despedidos e os que não 
quizeram voltar ao trabalho. Distin- 
guiase, pela ferocidade com que per- 
seguia aos grevistas, um guarda ci- 
vil de nome Juvenal, para lá desta- 
cado à paisana, que desde o inicio 
do movimento não perdia ocasião de 
insultar e maltratar aos companhei- 
ros mais activos. 

Isto não podia continuar: uma rea- 
ção por parte dos operarios era ine- 
vitavel, e ela deu-se. Na sesta-feira 
passada, um pequeno grupo de com- 
panheiros que tinham sito agredidos 
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pela policia, encontraram-se nam ho- 
tel com diversos funcionarios policiaes 
entre os quaes se achava o valentão 
Juveual. Os companheiros dispara- 
ram os seus revólvers contra os po: 
liciaes, caindo morto Juvenal e feri- 
do um contra-mestre da fábrica. Os 
outros apezar de todos estarem ar- 
mados, fnjiram perante os revólvers 
dos camaradas, fazendo outro tanto os 
policiaes a pé e a cavalo que acudi- 
ram ao barulho dos tiros. Os ope- 
rarios conseguiram escapar todos. 

A policia anda afanosa à procura 
dos forajidos e os jornaes, na sua 
maioria, latem desesperadamente, fa- 
lando em complots anarquistas, e in- 
sultando infamemente aos componhei- 
ros. 

A policia deu buscas em diversas 
casas de companheiros e prendeu al- 
guns tecelões que julga «comprome- 
tidos» no caso. 

Prepararão alguma nova injustiça ? 

Veremos o que resulta dessa tra- 
palhada de inqueritos... 


Rio de Janeiro, Abril de 1909, 
ManoeL Mescoso. 
——————— ecatomfinagismefmeqe 


CARTA DO RIO 


O 1.º de maio. — O dia da 
festa... — Os nossos ca- 
maradas.— Anatole Fran- 
ce. -- As candidaturas. — 
O candidato mais presti- 
jioso... 


O dia 1.º de maio correu friamente, 
o que é aliás motivo para regozijar- 
mo-nos; pois a repetir-se as bambo 
chatas e festas sem significativo dos 
anos anteriores, é melhor que passe 
assim em branca nuvem o dia das 
reivindicações proletarias. 

Esse arrefecimento festivo, porém, 
lonje de ser tomado como decaden- 
cia do operariado carioca, é antes 
uma evolução, pois não é raro agora 
encontrar-se a cada passo operarios 
que já sabem que o 1.º de maio não 
é dia de festa. 

Naquele dia um grupo de operarios 
mantenedores das tradições organizou 
um cortejo festivo e percorreu diver- 
sas ruas ao som duma banda marcial 
e trazendo varios estandartes com 
inscrições, etc. Era a festa dos ope- 
varios... 

Nesse cortejo, pouco concorrido, fe- 
lizmente, figurava um estandarte com 
o retrato do pobre Gutemberg e com 
a seguinte inscrição: — homenagem 
á imprensa ! 

Pois então ! Os operarios rendendo 
homenajem a essa mesma imprensa 
que sempre está ao lado dos capita- 
listas e que trata ao operariado com 
desprezo, considerando sempre ezaje- 
radas quaesquer reclamações que se 
faça em bem da classe trabalhadora! 

E a festa dos operarios !... 

Os nossos camaradas da Voz 
do Trabalhador estão trabalhaa- 
do para da-la semanalmente e com 
grande copia de informações de in- 
teresse operario. 

Passou por aqui Anatole France, 
que foi estraordinariamente engrossa- 
do pelos intelectuaes da terra. Ab! si 
eles soubessem que Anatole France, 
ha pouco, em carta dirijida aos orga- 


Por causa das duvidas... 
Riof 1.º - VI = 909. 
- Alipio Furia. 
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FACTOS & COMENTARIOS 
ESCOLA ELIZEU RÉCLUS. 

Por iniciativa dos nossos camara- 
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nisadores dum comício efeituado pela 
Ligue de Defense Sociale, manifes- 
tou-se não só adversario do rejimem 
burguez como muito simpatico ás dou- 
trinas anarquistas !... 

Esses burguezes são uns pandegos 
e a sua lojica só eles a entendem... 


—. 


nenhum local onde pudessem encon- 
trar a realização de seus desejos. 

A Escola acha-se instalada no pre- 
dio n. 22 da rua Conceição, entre 8. 
Rafael e Caminho Novo. 

Esperamos que os trabalhadores 
desta capital aussiliem como merecem 
os esforços dos nossos camaradas em 


prol da emancipação dos proprios tra- 
balhadores. 


BAGATELAS. 


Com a creação da nova pasta da 
agricultura, da qual ninguem, a não 
ser os politicos, sentia a falta, terá 
a despeza da Republica um aumento 
de 80.000:000$000 anuaes. 

Como se dissipa o dinheiro desta 
besta que é o povo!... 


UNIÃO OPERARIA DE BAGÉ. 


Esta associação operaria comunica- * 
nos ter sido eleita sua nova directos 
ria que assim ficou composta : presi- 
dente, Cyriaco Lopes Couto; vice, 
Lourenço Melchior ; secretarios, Pla- 
cido de Bitencourt e Claudio Alves; 
tezoureiro, Antonio F. da Silva ; pro- 
curador, Custodio Valença. 

Da mesma sociedade recebemos con- 
vite para a sessão de posse e come- 
morativa a 1.º de maio passado, o 
que agradecemos. 


CONVITES, 


Da Associação Christã de Moços 
recebemos delicado convite para uma 
conferencia pelo sr. João Volhmer 
efeituada nos salãos da mesma as- 
sociação. 

— Recebemos convite para o espe- 
taculo realizado por um grupo de ama- 
dores em benefício da Biblioteca das 
Familias, util instituição da qual é 
director o sr. Julio de Oliveira. 

— Para o baile realizado sabado 
ultimo pela S. D. Benjamin Constant 
recebemos atencioso convite. Gratos 
pelo bom acolhimento dispensado ao 
nosso representante. 

GRUPO SOLIDARIO, 


Com este título foi organizado nesta 
capital, entre operarios tipografos e 
anecsos, um grupo que tem por fim evi- 
tar que os seus associados, em caso 
de molestia, fiquem desamparados e se 
vejam obrigados a recorrer à humi- 
lhante generosidade dos patrões. 

Tem este grupo um numerv limita- 
do de socios e estes só quando haja 
um doente é que pagarão suas quotas, 
cujo produto é imediatamente entre- 
gue ao enfermo. 

Agradecemos as «Bazes do Grupo 
Solidario» que nos foram enviadas pelo 
respectivo procurador, nosso camara- 
da Juvenal Cezar. 

GABINETE DE LEITURA. 


Anecso à EscoLa ELizeu RécLUS, 
acha-se instalado o Gabinete de Lei- 
tura da Luta, onde o proletariado 
encontrará, além de grande numero 
de livros de propaganda operaria, to. 
âos os jornaes que permutam com- 
nosco e que são numerosos. 

Convidamos, pois, a todos os que 
queiram estar ao par do movimento 
operario em todo o mundo, a frequen- 
tar o nosso gabinete de leitura, que 
acha-se aberto diariamente, das 7 ás 
10 horas da nqute, a rua da Concei- 
ção n. 22. 












A questão das candidaturas tem 
dado agua pela barba... dos politi- 
cões... 

Sim, dos politicos, porque o povo 
é nessa questão apenas espectador e 
zero... com toda à sua soberania... 

Apenas procura saber qual a rôlha 
que lhe vão impinjir os politiqueiros... 

A candidatura Hermes é incontes- 
tavelmente a de mais prestijio popu- 
lar; pois este cidadão mimoseou o 
povo com uma lei infinitamente bôa 
e com a qual o povo está muito sa- 
tisfeito; a prova disso é que ninguem 
quer ouvir falar em sorteio militar... 

Agora, para completar a obra, o ma- 
rechal deve assumir a presidencia e, 
com mão ferrea, fazer ezecutar a lei 
do sorteio com todas as suas belezas 
de eceções para os filhos dos ricos, 
etc., etc... Ahi sim o marechal terá 
conquistado um lugar no coração de 
cada brazileiro e será reeleito quan- 
tas vezes quizer... 

Tal e qual como o D. Porfirio Diaz... 

Por nossa parte aguardamos os 
acontecimentos e, emquanto isso, va- 
mos aprontando as malas... 





das do Grupo Libertario Solidarie- 
dade, foi reorganizada e já está fun- 
cionando a Escora ELizeu Réccus. 

Esta escola da qual todos os nos- 
sos camaradas sentiam a falta, não 
só pela utilidade que tem para a ins- 
trução dos operarios, como pela sa- 
lutar convivencia e solidariedade que 
estabelece entre os mesmos, acha-se 
reorganizada sob as mesmas bazes de 
outrora, sem pêas de especie alguma 
para aqueles que desejam aprender o 
que nela se ensina e que é o que de 
mais util e preciso se torna na vida 
pratica. - 

Como se vê do programa d'ensino, 
que noutro lugar publicamos, estão 
funcionando na Escora ELizev Réccus 
quatro aulas, que são : primeiras le- 
tras, compreendendo primeiro, segun- 
do e terceiro livros, ezercicio de es- 
crita, contas, caligrafia, etc.; portu- 
guez, aritmetica e redação; desenho 
linear e ornamento; geografia e his- 
toria. 

“A afiuencia que tem tido a Esco- 
la desde o dia 1.º de maio, época em 
que foi inaugurada, bem demonstra 
a sua necessidade, pois os trabalha- 
dores e seus filhos não só não dispõem 
de recursos para aprender o que têm 
vontade, como tambem só tem dis- 
poniveis algumas horas da noute é, 
nessas condições, não havia até então 


ESPEDIENTE 
Assinaturas 
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Toda correspondencia -de fóra da 
capital deverá ser endereçada para 
& Carxa no Correio N. 85. 

Na séde do (Grupo SOLIDARIEDADE: 
a rua Conceição n. 22, será encon- 
trado, diariamente, das 7 às 10 horas 
da noite, um nosso companheiro, com 
quem se poderão entender os operarios 
para tudo que disser respeito à reda- 
çãa e administração da Luta. 

=1-— 

São encarregados de receber lis- 
tas de contribuição voluntaria os se- 
guintes camaradas: 

H. Facosr. — Rua Ramiro Bar- 
celos n. 110. 


A. L. Carpozo. — Rua Dr. Ti- 
moteo n. 2. = 

P. Santos. — Rua Benjamin Cons 
tant n. 134. 


P. Mayer. — Avenida (Germania 
n. 8 A. 


ESTAS ES DES CELAS 
CONDUTORES E MOTORNEIROS. 


Surjiu à publicidade como orgam da 
Liga de Resistencia União e Força, O 
Marte. O facto, em si, é auspicioso, 
por ser o primeiro signal de acordar 
de uma das classes mais sacrificadas, 
mais vilmente esploradas entre nós; 
não obstante, vamos fazer alguns re- 
paros tendentes a tornar esses esfor- 
ços uteis à nova associação e ao seu 
orgam. 

Em primeiro logar, no artigo- 
programa do jornal já se nos denota 
um estilo quasi mistico, improprio 
d'um jornal de combate. Depois que 
tem que ver a ideia de deus com o 
movimento dos trabalhadores? Será 
que os camaradas d'O Marte crêm 
ainda num deus mosaico que amal- 
diçõa e castiga ou premia?... 

No segundo artigo está ezarada 
uma opinião reveladora de absoluta 
ignorancia sobre o que seja movi- 
mento proletario. E” preciso que es- 
ses camaradas comprehendam a divi- 
são essencial da sociedade : burguezes 
e proletarios; todos os serviços que 
ha organizados são em proveito da 
-primeira; a segunda nada tem. Jus- 
tiça, policia, imprensa, tudo isso e 
muito mais está à disposição dos bur- 
Bguezes; serve para os aussiliar em 
tudo e por tudo; é deles. Os prole- 
tarios nada disso têm, e para prova- 
lo basta um pouco de observação; 
ahi estão, por ezemplo, os incidentes 
com um delegado e com um oficial do 
ezercito, este espaldeirou um motor- 
neiro e aquele enxovalhou e ameaçou 
toda à classe. Esses factos foram jus- 
tos? ou sobre eles se fez justiça ? 
Não! responderão os que padeceram. 

“Justiça da nossa terra,“ frase ba- 
lofa e vazia que nada encerra; a 
nossa terra, nossa patria, não é nos- 
sa, é dos burguezes, porque só a eles 
aproveita e beneficia. Haja vista os 
successos do Rio e S. Paulo onde a 
polícia composta de escelentes patrio- 
tas carregou despiedadamente contra 
os operiarios em greve e mulheres e 
crianças inermes, como fará aqui ama- 
nhã si os patrioticos membros da 


União e Força se lembrarem de tor- 
nar efeitiva as melhoras que esperam. 

A solidariedade é a unica força 
capaz de proporcionar a victoria; só 
quando forem solidarios os operarios 
poderão ter ezito em suas pretensões. 

Lamentamos tambem o destampa- 
torio contra alguns de seus colegas, 
devido a não rezarem estes pela sua 
cartilha. 

E não acharão aqueles camaradas 
que respeitar um pedaço de trapo é 
sumamente ridiculo, como constituir 
de uma bandeira um ídolo. 

E o dinheiro que vão dispender 
em solenidades e foguetadas não lhes 
fará falta amanhã para resistir a uma 
estorsão mais acentuada ou mais 
esafistiva. , 

As unicas organizações que têm 
dado resultado, neste genero, têm si- 
do os sindicatos; na Franca, na Ale- 
manha, na Inglaterra, em Norte Ame- 
ca dolorosa tem sido a esperiencia 
para os trabalhadores que supõem pos- 
sa o dinheiro por eles economisado 
resistir vitoriosamente ao capital dos 
patrões. Na organização sindicab não 
ha acumulação inutil de dinheiro: ha 
a ação solidaria dos interessados; ha 
a compreensão em cada um de que 
só pelo apoio decidido de uns aos 
outros poderão todos vencer. Não é 
preciso pedir de joelhos que trabalhem 
em prol da classe, pois que o sindi- 
calista sabe que o que faz pelos com- 
panheiros é por ele mesmô que faz. 

E' de lamentar tambem que tão 
triste idéa dê de si um colaborador 
do Marte falando em anarquismo tão 
desastradamente que demonstra nada 
absolntamente conhecer do mesmo. 

Relevem-nos os companheiros do 
Marte essas ponderações; mas costu- 
mamos falar francamente a verdade 
sempre que se trate dos interesses 
dos trabalhadores. 


GREVE EM SANTOS, 


Segundo telegramas, rebentou em 
Santos um serio movimento opererio. 
Pelos ultimos jornais que nos vie- 
ram de S. Paulo soubemos estar emi- 


nente aquele movimento devido a pre-. 


potencia, crecente cada vez mais, dos 
patrões que contam com a policia 
para tudo que entendem impôr aos 
operarios. 

Os operarios pedreiros, devido 
aos empreiteiros não quererem per- 
mitir a presença de um membro do 
Sindicato dos Pedreiros, em cada obra, 
afim de vijiar sobre as esplorações 
feitas, ameaçavam de pôr-se em greve 
caso continuasse a teimosia dos pa- 
trões. 

Dizem agora os telegramas que re- 
bentou o movimento, sendo cercada a 
Federação Operaria e prezos 200 
operarios. 

Aguardamos noticias do nosso cor- 
respondente em Santos. 


GRÉVE NO RIO. 

Telegramas para os jornaes desta 
capital moticiam se ter dado no Rio 
uma greve dos trabalhadores 
Companhia de Graz. 

As moticias telegraficas dos jor- 
naes são, além de resumidissimas, 
contraditorias e visivelmente par- 
ciaes; pôr isso esperemos carta do 
nosso activo correspondente no Rio, 
que transmitirá detalhadas e ezatas 
informações aos leitores da Luta. 


da- 
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E aço pode quem e 


LISTAS DO GRUPO LIBERTARIO 
SOLIDARIEDADE. 


O Grupo L. Solidariedade fez distribuir 
entre os camaradas listas de contribuição 
voluntaria para aussiliar a publicação do 
numero do 1: de maio da Luta. Foram 
recolhidas as seguintes listas, cuja publi- 
cação pedem-nos os camaradas daquele 
grupo e cujo total acusamos no nosso ba- 
lancete pullicado á 4,º pajina: 


N. 1. — Antonio Verdi 18, 
co 18; total 23000. 

N 2. — Kuplich 28000. 

N. 3. — Prestes 18, Rodolpho 200, Ma- 
noel 209, Nery 200 João 300, Dario 509, 
Rabello 200, Leiria 200, Fifi 200; total 35000 

N 4. Serjio Silveira 28, A. 8, Cabral 
18 Armando Martins 28, Francisco T. Car- 
doso 23, Martins 28, Miguel Braga 28, Um 
pa:dego %0 1, C N. 200, A. G.S 200 
No café 100, Um coisa 200, Kbral 220, 
Selos 80, M. Carreta 500: total 128700. 

N. . — Luis Augusto Cardoso 48. San- 
tana 500, Adamascildo 400, Dulsimar 300, 
Alinde 200, Zenaide 100, Isabel 200, Zéca 
200; total » 

N. 6. — Nestor Guimarães 18, O. G. 18, 
J. M. €.98, B. €. 23, Eu 18, Um purista 
bº0, Um internacionalista 500, Um boemio 
500, Um pacifista 18, Um rovolucionario 
590, Um teosofista 590, Um amigo da Luta 
18, Um comodista 500, Um caixeiro 18, 
Outro caixero 1$ Mais outro caixeiro 500, 
Um sem patria 500. Um astrologo 18 Ami- 
go dedicado da Luta 18100; total 173100, 

N. 7 Um caixeiro 23, A. S P.18$; 


Pascual Pes- 


total 38090. 

N. 8 — Paulo Gasparello 1$, .Jornaes 
vendidos 600; total 18600. 

N. 9. — José Forla 38, Gaetano 58, à). 
Sontti 28; total 108000. 

N. 10. — João Bartholomeu 13, Um aria- 
do 400, luiz Ferreira da Silva 18, João 


Candido Scholtz 500, Um anonimo 400, 
Zeferino Crus 18000; total 48300. 

N. 11. — Paulino M. de Oliveira 28, Um 
18; total 88000. 

N. 12. — Mana 28000. 

N. 13. — Marçal F. 18. “* hapeleiro 400; 
total 18400. 

N. t4, — Frederico Severini 15900. 

N 15. — João de Oliveira Castro 500. 

N. 16 -- Francisco Raya 5$, Jeronimo 
Ortiz 28, Mariana Ortiz 28, Maria Idalina 
Castro 18, Panchita 590, Lola Ramirez 500, 
Um anarquista 5$, Ana Arquia 5$, Saturno 
2S, Agapito Gimenez 23, Um amigo da 
Luta 28, Um admirador 600; total 278600, 

N 17. — Francisco Merino 3$, Alvaro 
Ramirez 28, Alberto 28, Acracia 28, Um 
pedreiro que não ó livre 18, Um libertario 
»$, Uma libertaria 400, Avante Luta inte- 
merata ! 58, Antonio Sogo 58: total 228100. 

N. 18. — André Arjona 28000. 

N. 19. — Agustim Ordovás 100, Pedro 
Ordovás 500, Miguel Ordovás 300, Walde - 
mar Rodrigues 200, Egon vo Poser 200 
Alberto Damm 13, Alfredo da Silva 200, 
Melchiades A. Soares 500, José Garcia 300, 
Henrique Ordovás 500, Joaquim da Costa 
18, Mario Cassal 300, Serafim Correia Li- 
ma 18, José Mantovans 500, Antonio Ja= 
vonski 400, Genarino Salvi 200, Pedro von 
Grol 500, Adam von Grol 200, Un anoni- 
mo 500; total 88500. 

N. 20. — M, Ordovás Filho 18, M. N. 309, 
J. R. 5'0, H. Ordovás 2)0; total 28000.., 

N. 21. - J, Hoffmeister 28000, Aug D. 
de Mello 18, J. F dos Santos 18, Jacinto 
Robilotta 1$, Antonio Heit 18; total 68:00. 

N. 22. — 4. F. dos Santos 500, Leoncio 
Santelena F.º 18, M. Borba 500; total 28000. 

N 23. — João Viegas 58, João Guima- 
rães Filho 28, Um companheiro 18, G. T. 
E. 500, Valerio 4. 500, Amorim 4C0, Pirton- 
sehog 1$, Fedro Car.'* 18, Almeida 300, 
Luiz P. 500, Antonio Loterelli 28, Antonio 
Moletz 500, Josquim €C de Oliveira 500, 
Eu 300; total 158500. 

N. 24. — Jacob Conrad 1$, M. F. 500, 
Otto Cuneo 509, Reimann 1$, Viriato 500, 
Bopi 5t0, A. T. Toniquit 500, Otto Outeiral 
500, Johann Miiller 500, José Michelo 500, 
V. Albrecht 500; total 68500, 

N.25 — Candido Ilha 1$, Mario Dias 
18, V. F. M. 18, Afon:o Bandeira 1$, E. O. 
8. O. 200, Aug. M. L. 50º, J. A. 500, J. 
Araujo; 200 total 5840". 

N. 26. — M. €. 500, Anonimo 200, For- 
tine 500, Marciano Ferrão 28; total 33200. 

N. 927. — F. €. During 23, Adolfo Hart- 
mann 28000; total 48000. 

N. 28. — Monezes 28, Diamico 18, Ilde- 
fonso 18. Total 48000. 


Total das listas acima... ... 
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ES PS, 


O 1.º de Maio na Arjentina 


A manifestação operaria. — 
Ataque premeditado da 


policia. — O assassino 
Falcon. — A imprensa 
burgueza. — O enterro 


das vitimas. — O comité 
da greve. — A greve geral 
em todo o paiz. — 400.000 
grevistas. — Solidariedade 
internacional. — O jornal 
anarquista La Protesta. 


Terrivel e. grandioso foi o choque 
a 1.º de maio entre o operariado e a 
burguezia, esta natural e dignamente 
representada pela policia, a cuja frente 
se encontra o tipo repelente e crimi- 
noso do celeberrimo coronel Falcon. 

Este miseravel instrumento da ti- 
rania burgueza, projetou e meditou 
antecedentemente o ataque ao ope- 
rariado conciente de Buenos Aires € 
quando intencionavam os trabalhado- 
res reunirem se em grandiosa mani- 
festação cujo caracter era apenas a 
demonstração da força evolutiva do 
povo, os cães de fila ao soldo de uma 
sociedade que é o apanajio da injus- 
tiça e da infamia contra os desforta- 
nados, cairam sobre a pacifica mul- 
tidão, disparando as Comblains e fa- 
zendo centenares de vitimas inde- 
fezas! 

O ataque foi miseravelmente trai- 
goeiro; mem ao menos fizeram soar 
a detestavel buzina, com que costu- 
mam avizar ao povo que não pode 
ezercer os seus direitos ! 

Uns tiros disparados por uns espiões 
de policia adredemente industriados 
foi o sinal para os terriveis cossacos 
se atirarem sobre o povo derribando 
homens desarmados, mulheres e crian- 
ças. A propria imprensa butgueza, 
sempre pronta a aplaudir os massa- 
cres de operarios grevistas foi obri- 
gada a confessar à violencia inaudita 
dos infelizes policianos ás ordens do 
carrasco Falcón. El Diario, Ultima 
Hora, La Nacion e outros manifesta- 
ram-se horrorizados pelos banditis- 
mos cometidos contra os trabalha- 
dores! Imajine-se por ahi o que isso 
foi l... 

A grandiosa manifestação operaria, 
passado o doloroso momento da esca- 
ramuça policial, reuniu-se em formi- 
davel afirmação de protesto e solida- 
riedade, na qual tomaram parte para 
cima de trinta mil trabalhadores. 

Os gritos de regosijo dos: assassi- 
nos foram suplantados pelas vozes 
de protestos da população trabalha- 
dora de Buenos Aires! 

No dia 3 foi declarada a greve ge- 
ral, como protesto à infamias come- 
tidas pelas autoridades burguezas. Foi 
então que a cidade foi transformada 
em praça de guerra vendo-se a cada 
passo magotes de soldados disparan- 
do tiros e vibrando golpes a torto e 
a direito. Diversas sédes operarias 
foram violentamente fechadas. 

Os comicios e as reuniões de ope- 
rarios sucederam-se e a greve cada 
dia mais se acentuava. 

Ao ser efeituado o enterro das vi- 
timas de 1.º de maio houve um acom- 
panhamento de cem mil pessoas. Ao 
voltarem do cemiterio foi a multidão 
atacada e acutilada pela polícia. A 
tarde do dia 3 já era enorme a quan- 
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tidade de proletarios que haviam ade- 
rido à greve. 

O Comité de greve fez publicar a 
seguinte proclamação : 


«Trabalhadores ! Quando protesta- 
mos contra um massacre infame das 
hordas policiaes, essas hordas tornam 
a disparar suas armas, enterrar seus 
sabres nas carnes proletarias ; quando 
se queria tributar uma ultima home- 
najem aos cahidos as hordas policia- 
cas, postadas na comissaria 21º,, sur- 
preendeu o cortejo que regressava da 
Chacarita, com novas descargas de 
fuzilarias e novas cargas de cavala- 
ria; quando se reclama para o povo 
trabalhador a reabertura das sédes 
obreiras, se dissolvem pelas hordas 
de polícia as manifestações e reuniões 
operarias. Esta infame conduta do 
governo arjentino, que não tem ezem- 
plo nem nos governos monarquicos 
da velha Europa, deve ser um pode- 
roso estimulo para que todos sigamos 
firmes na gréve geral, até que sejam 
reabertos os locaes obreiros e pogsa- 
mos convocar o proletariado bonai- 
rense para que delibere sobre a mar- 
cha da greve. Viva a greve geral! 
Abaixo os verdugos! — O Comité de 
Greve, constituido pela União Geral 
dos Trabalhadores, Federação Obreira 
Regional Argentina e Sociedades Au- 
tonomas». 


Nos dias seguintes a paralização 
se foi estendendo cada vez mais e 
constantemente eram recebidas ade- 
zões das provincias. 

Os raros bondes e carros que 
transitavam eram escoltados por cos- 
sacos. 

Muitas casas comerciaes fecharam e 
as fabricas eram obrigadas ao mesmo 
em vista da falta dos operarios. 

No fim da semana era calculado o 
numero de grevistas em toda a Repu- 
blica em quatrocentos mil! 

Eloquente prova de solidariedade 
operaria ! 

Além disso o proletariado argenti- 
no recebeu os protestos de solidarie- 
dade internacional. De Montevideu 
foi passado o seguinte telegrama : 


«Montevideu, 6. — Assembléa car- 
voeiros resolveu boicot aos paquetes 
e não dar carvão aos de bandeira 
argentina nem a vapor algum que 
deva tocar ahi. — O secretário>. 


A Federação Operaria do Rio de 
Janeiro, dirijiu um telegrama de so- 
lidariedade aos seus companheiros de 
Buenos Aires. De S. Panlo igualmente 
foi enviado telegrama de solidariedade 
aos grevistas. 

Impossivel darmos aqui a relação 
de tudo que se passou nessa semana 
de lutas na Republica Argentina. O 
nosso colega La Protesta, diario anar- 
quista de grande formato, que se pu- 
blica em Buenos Aires, vem repleto 
de informações sobretudo o que su- 
cedeu naqueles dias. 

Os nossos leitores desta capital 
encontrarão La Protesta na EscoLa 
Erizeu Recrus, onde poderão ficar 
ao corrente da minucia dos factos 
que essa gigantesca luta produziu. 


A ES VN E NS 
Patris e Internacionalismo 


(ESTUDO SOCIOLOJICO ) 


Do célebre criminalojista e sociologo 
A. Hamon. A 200 réis o volume. 


Aviso aos operarios! 
A EST. DE FERRO NOROESTE 





Com o fim de desviar os trabalha- 
dores da Estrada de Ferro « Noroes- 
te », onde são victimados pela morte 
no meio dos mais horriveis sofrimen- 
tos, acaba de se constituir, em 8. 
Paulo, um Comité de Ajitação para 
esclarecer os trabalhadores que para 
lá se destinam. 

Esse comité fará circulares, avulsos 
e publicações, mostrando as condi- 
ções de trabalho ali e concitando o 
povo trabalhador a não se deixar en- 
ganar pelos esploradores da referida 
estrada de ferro. 

Dama de suas publicações, que re- 
cebemos, estraimos : 


«Cidadãos! Trabalhadores! — São já 
conhecidas as vicissitudes de que são 
vitimas os trabalhadores da Estrada 
de Ferro Noroeste, entretanto munca 
será demasiado repetirmos o brado 
de alerta, para que nenhum trabalha- 
dor se deixe iludir indo trabalhar 
naquela estrada. Convém, é dever de 
todos os homens amantes da justi- 
ca, repetir bem alto e sempre: —Tra- 
balhadores não ides trabalhar na 
Noroeste! Em grande parte da zona 
cortada pela estrada de ferro Noroes- 
te, germina a maleita (febre palus- 
tre); os seus habitantes aventicios, 
especialmente os trabalhadores, são 
inevitavelmente atacados pelas feridas 
bravas ( craw-craw ), que são incura- 
veis; toda a zona é habitada por ani- 
maes bravios e, o que é ainda mais 
perigoso, por diversas. tribus de ba- 
gres aguerridos e revoltados contra 
a invasão que determinam os traba- 
lhos daquela estrada. A empreza Ma- 
chado de Melo e os sub-empreiteiros 
não se satisfazem dos lucros que as 
obras produzem e, para mais avolu- 
ma-los, lançam mão de todos os es- 
pedientes, aproveitam-se de todas as 
circumstancias. — Trabalhadores não 
aceiteis trabalho da empreza Macha- 
do de Melo ! Trutalhadores não ides 
trabalhar na Noroeste ! » 


—— 


Acabamos de saber que nesta capi- 
tal encontra-se um ajente de pessoal 
para a referida estrada. E para mais 
esclarecimentos avizamos os operarios 
que tiverem dnvidas ainda sobre o que 
se passa na Estrada de ferro Noroeste, 
que na EscoLa ELrzeu Rúcrus encon- 
trarão pessoa que lhes dará amplas 
informações sobre as míserias que os 
esperam. 





o e — ama o 
Grupo Aurora 


Este grupo tem á venda : 


A Sociedade Moribunda e a Anarquia — 1 
vol, 18200. 

Evolução, Revolução o Ideal Anarquista — 
1 vol. 18600, 

O Infanticidio | drama) — 400 es. 

O Comunismo Anarquico — 25 ezemplares 
28500; 50, 48; 100, 78 00. 

A Peste Relijiosa — 25 azemplares 28009; 
50, 38500; 100, 58000. 

Le Infamie Secolare del ' atholicismo — 25 
ezemplares 285 0; 50, 48; 100, 78000. 
Al mio fratello contadino - 25 ezemplares 

18200; 50, 28; 100, 38500 

Os pedidos, acompanhados da respectiva 
importancia, serão prontamente atendidos. 
Dirijir a Pedro Frigerio, rua Almiranto 
Barrozo n. 42, 8 Paulo. 


MOVIMENTO OPERARIO 


UNIÃO OPERARIA INTERNA- 
CIONAL. — A séde desta associação 
foi transferida para á rua da Con- 
ceição n. 22. 

Sessão ordinaria no fdia 19 às 7 
horas da noite. 

E' director do mez o camarada 
Joaquim Hofmeister. 


GRUPO LIBERTARIO SOLIDA - 
RIEDADE. — Domingo, às 10 ho- 
ras, sessão no logar do costume para 
se tratar de assuntos atinentes á 
propaganda libertaria. 


SINDICATO TIPOGRAFICO. — 
Sabemos que alguns tipografos cóji- 
tam da reorganização desse Sindi- 
cato, para o que será levada a efeito 
uma sessão por estes dias. 





Escola Elizeu Réclus 








De acordo com o Grupo Libertario Soli- 
dariedade, comunico so operariado desta ca- 
pital que acha-se funcionando a Escora 
ELrzev Récrvs, a rua Conceição n. 22. 

Liciona-se as seguintes materias : 

Primeiras letras. — Digriamente, com 
ecepção dos sabados e domingos, das 7 ás 
8 horas da nonte. 

Portugues e Aritmetica. — Segundas, 
quartas-feiras o sabados, das 8 ás 9 horas 
da nonte. ; 

Dezenho. — Segundas, quartas e sôstas- 
foiras, das 8 ás 10 horas da nonte. 

Geografia e historia. — Segundas e quin. 
tas-feiras, das 8 ás 9 horas da nonte. 

Fisica e quimica (noções). — Festas- 
feiras, das 8 ás 9 da monte. 

Palestra. — Domingos, das 9 ás 12 ho- 
ras do dia. 

Para tudo que disser respeito á Escola de- 
verão os interessados se entender com o 
abaixo-assinado que será encontrado diaria- 
mente no local acima Indicado. 


Porto Alegre, 25 de Junho de 1909. 
; O Secretario, 
Januel Aguiar. 


“PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Gazeta Santanense. — Folha indepen- 
dente de Sant'Anna do Livramento, neste 
Estado 

A Verdade. — Orgam dos interesses do 
operariado santanense. Semanario que ini- 
ciou sua publicação guiado por um grupo 
do proletarios na cidade de Sant'Anna do 
Livramento, neste Estado. 

A Voz do Trabalhador. — Os nossos 
amigos e camaradas do Rio, empregam es- 
forços para sustentar essa folha de abso- 
luta necessidade para o operariado brazi- 
leiro. Recebemos o ultimo numero que, co- 
mo sempre, vem cheio de publicações do 
palpitanto interesse para o proletariado 
em geral. 

Lucifer. — Mais um numero dessa ro- 
vista ilustrada acaba de ser publicado nes- 
ta capital. Variada materia e boas ilustra- 
ções anticlericaos Traz tambem uma ei- 
gnificativa ilustração antimilitarista acom- 
panhada de uma estatistica das víctimas 
do militarismo. 

Folha do Povo. — Esso nosso, colega 
que em S. Paulo se publicava semanal- 
mente, acaba de passar por importantes 
reformas o do dia 1.º de maio em diante 
começou a ser publicado diariamente. E' 
um jornal de combate, que se não deixa 
amolgar pelas conveniencias que caracteri 
sam a vida dos jornaes burgueres, e man- 
tendo o seu programa de rejeneração so- 
cial certamente continnará a prestar assi- 
nalados serviços é cansa publica. O prole- 
tariado paulistano terá no novo diario um 
defensor estremo. 











Publicações positivistas. — Do Aposto- 
lado Pozitivista, desta capital, recebemos 
os seguintes opusculo:, que agradecemos : 
«Noticia da propaganda poxitivista no Rio 
Grande do Sul», «Ainda a manutenção do 
previlejio funerario da Misericordia >», « Ain- 
da a questão da varíola e da vacina», «O 
ciontismo o a defeza dos indíjonas brazi- 
leiros» «<A repnblica e a majistratura», 
«Mais um atentado do despotismo sanita- 
rio» e «Pela paz sulamericana». 

Questão aduaneira. — Razões finaos de 
defesa do coronel João Francisco no pro- 
cesso de apreensão ilegal de duas tropas, 
oferecidas por seu advogado dr. José An- 
ton'o Flôres da Cunha. 

Positivismo e Catolicismo, de Jorje Las 
garrigue. -- Editada pelos pozitivistas rio- 


grandenses, esta obra, destinada á propa- 


ganda da Relijião da Humanidnde, é um 
vigoroso combate aos insustentaveis dogmas 
católicos 

Avante! — Quinzenario anarquista, edi- 
tado pelo (Grupo de Propaganda Livre, de 
Evora, Portugal Enerjico combatente e 
doutrinador dos ideaes libertarios destina- 
do a fazer propaganda emancipadora no 
meio proletario. Publica se em 8 pajinas e 
é de feiçã, material agradavel. 





A Luta 


NOTAS E AVIZOS 


Para evitar possiveis desgostos, ficam 
avizados os leitores da Luta, que absolata- 
mento não publicaremos noticias de bailes, 
aniversarios, nascimentos, pezames, felicita- 
ções ou quacsquer outras com o caracter do 
que vulgarmente se chama «engressamen- 
to». Assim tambem qualquer colaboração. 
que tiver roferencias elojiosas ás pessõas 
que laboram no nosso periodico não serão 
publicadas. O espaço de que dispomos é es- 
casso para o muito que desejamos publicar 
de interesso para os trabalhadores em geral. 








Avizamos aos camaradas de fóra da ca- 
pital, que a remessa de dinheiro para a Lux 
ta deve ser feita pelo correio, em vales pos- 
taes ou carta com o valor declarado. Sendo 
as quantias relativamente pequenas, a des- 
peza, que será descontada na ocasião da 
espedição, é insignificante e assim poder- 
se à evitar delongas que redundam em pre- 
juizo do nosso periódico. 


CONTRIBUIÇÃO VOLUNTÁRIA 


Lista da redação. — Idelfonso 400, M. 
Braga 18, Affonso Almeida 500, Antonio. 
Gomes 500, Francisco Cardoso 18, Carlos 
Caldeireiro 500, Um companheiro 5%, Wal- 
demar A. Barbosa 18500, Carreta 900, TI-. 
defonso 400, Arlindo Fróos (Rio) 18. To- 
tal 128700. 

Lista da Unida dos Trabalhadores en 
Estiva (Rio tirande). — Volecta feita en- 
tre os companheiros mo dia 1.º de maio, 
para a <Luta», 208000. 

Lista de Poscual Pesce, — Pesce 18, 
Amiicare Meucci 500, Total 18500. 

Lista do Grupo Solidariedade (corres- 
pondente aos ns. 44 e 45) — P. 8. 78, 
J. B. 8º, Gaia 140, J. C. N. 160, Julie 
18700, A. Hartmann 48, P. Meyer 48, To- 
tal 258000, 


BALANCETE 
Despesa 
N. 44 (1.º de maio): 
Deficit do e vossa ao 
Impressão (edição especial 
Cli . 258000 


48000 

Belos .,..... ET ce 58000 

1489870 

N. 45: 

Impressão. ...... coco... 488000 

Carretos....... VN PE 48000 

Selos... . F - 48000 

Luz...... SEE NS er e nego dd 58000 

Um lampeão............ 88000 
648000 2128870 

Entradas 
Lista da redação...... *- 128700 


Diversas listas, ........« 
Importancia recebida da 
comissão do Grupo So- 
lidariedade, produto das 
listas de aussilio para o 
numero de 1,º de maio 
da Luta.....c..v....+ 1788600 2378800. 


Saldo ....ccccreass corner or  BASDIO 





